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Os Presidentes das Regiões Ultraperiféricas reunidos no Funchal, a 31 de março 

de 2000, na sua VI Conferência agradecem a Hubert VEDRINE e a Jaime GAMA, Ministros 

dos Negócios Externos, a R. Ramón DE MIGUEL, Secretário de Estado da Política Externa, 

terem permitido que se abordassem as perspetivas futuras das Regiões Ultraperiféricas 

na UE, assim como a G. CIAVARINI AZZI, Presidente do Grupo Interserviços do 

Secretariado-geral da Comissão das Comunidades Europeias, que participou nos 

trabalhos da Conferência. 

Estes elementos ilustram toda a importância que os Estados-membro e a 

Comissão conferem à qualidade da parceria renovada com os Executivos das suas 

Regiões.  

Em conclusão desta Sexta Conferência, os Presidentes adotaram a seguinte 

declaração:
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DECLARAÇÃO DOS PRESIDENTES 

DAS REGIÕES ULTRAPERIFÉRICAS 

 

 

 

Funchal, 31 de março de 2000 

 

 

Os Presidentes das Regiões Ultraperiféricas (Açores, Canárias, Guadalupe, Guiana, 

Madeira, Martinica e Reunião), reunidos no Funchal a 31 de março de 2000: 

 

1. Considerando que a decisão política de desenvolver uma estratégia de 

cooperação entre as suas Regiões, decidida em Gourbeyre durante a I 

Conferência dos Presidentes, em março de 1995, constituía um desafio 

audacioso, mas ganho. 

 

2. Considerando que o reconhecimento da ultraperiferia, como critério 

determinante das futuras políticas da União em relação a elas, constituía o 

objetivo fundamental do seu Protocolo de Cooperação, e que este 

reconhecimento foi marcado por progressos decisivos tanto no plano jurídico 

como no plano político. 

 

3. Considerando que a ação comum das Regiões constituiu um estímulo 

determinante para o sucesso desta estratégia e que graças ao apoio dos seus 

Estados e das Instituições Comunitárias foi dado um passo decisivo com a adoção 

pela Comissão do relatório sobre a implementação do artigo 299-2. 

 

4. Agradecem ao Conselho Europeu ter, em numerosas ocasiões e recentemente 

na Cimeira de Lisboa, tido em consideração, ao mais alto nível, a dimensão 

ultraperiférica da União. 

 

5. Congratulam-se com a adoção pela Comissão do relatório sobre a 

implementação do artigo 299-2, relatório que reconhece que este artigo leva a 

um salto qualitativo que deve assumir a forma de uma estratégia global e 

coerente visando o desenvolvimento sustentável da ultraperiferia. 

 

6. Sublinham e congratulam-se com as numerosas outras convergências entre as 

propostas das Regiões Ultraperiféricas, expressas no seu Memorando Comum 

de Caiena (março de 1999), e a abordagem definida pela Comissão no seu 

relatório (março de 2000): a definição e a articulação dos eixos de 
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desenvolvimento, o reconhecimento do seu papel de fronteira ativa da União 

Europeia, a metodologia de trabalho… 

 

7. Constatam que estas orientações políticas positivas levam a progressos 

concretos em alguns setores, em particular: 

 

‒ o reconhecimento do caráter único e permanente da ultraperiferia; 

‒ a modificação do enquadramento comunitário dos auxílios de 

funcionamento; 

‒ a tomada em consideração do grande afastamento na emergência da 

sociedade da informação; 

‒ as propostas adaptadas relativas aos transportes e à energia, considerando 

igualmente o apoio determinante concedido no âmbito da Política de Coesão 

Económica e Social. 

 

8. Notam, todavia, que a Comissão Europeia, até agora, não deu todas as repostas 

esperadas para a concretização desta estratégia global. 

 

9. Constatam, portanto, a necessidade de um aprofundamento certas políticas 

comunitárias e de conceder uma maior atenção às medidas efetivas que serão 

apresentadas para esta estratégia conjunta. 

 

10. Recordam a sua proposta, de organizar e construir, no âmbito da parceria, um 

método de trabalho que aliará a montante e a jusante, num processo contínuo, 

os responsáveis das Regiões Ultraperiféricas, dos Estados e da Comissão 

Europeia, e reiteram a sua plena disponibilidade em aprofundar, no plano 

sectorial, com os serviços da Comissão, as suas propostas. 

 

11. Congratulam-se particularmente com as primeiras Jornadas de Parceria das 

Regiões Ultraperiféricas organizadas pela Comissão Europeia, no dia 23 de 

novembro, e sugerem a realização da segunda reunião no final do ano 2000 para 

efetuar um balanço da implementação das primeiras medidas que resultam do 

artigo 299-2. 

 

12. Constatam que o ano 2000 deve permitir alcançar o “salto qualitativo” definido 

pela Comissão no plano das decisões concretas. 

 

13. Solicitam com esta finalidade que:  

 

‒ um programa de trabalho e o seu calendário sejam estabelecidos com 

urgência para definir e hierarquizar as medidas que serão propostas pela 
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Comissão ao Conselho ou que a Comissão adotará no domínio das suas 

competências; 

‒ as medidas que permitem assegurar a continuidade das ações existentes que 

constituem uma das prioridades; 

‒ seja não só garantido que a aplicação das políticas comuns não compromete 

o crescimento das atividades económicas bases de cada região, mas, pelo 

contrário, as favoreçam baseando-se nas suas vantagens comparativas; 

‒ sejam definidos instrumentos que avaliem continuamente o impacto das 

novas regulamentações comunitárias nas RUP, este método inovador que 

constitui a garantia de uma estratégia conjunta coerente estável; 

‒ seja dada, rapidamente, atenção ao novo acordo de parceria entre a UE e os 

ACP de tal maneira que todas as Regiões Ultraperiféricas possam ter um 

papel ativo na cooperação internacional. 

 

14. Acordam desenvolver, no Parlamento Europeu e no Comité das Regiões, 

iniciativas oportunas suscetíveis de apoiar a implementação desta política para 

a ultraperiferia. 

 

15. Cientes da vantagem determinante que a unidade, a convergência e a coerência 

dos seus trabalhos constituem nesta nova fase uma mais-valia na defesa dos 

interesses das suas regiões. 

 

16. Considerando, a este título, que os laços de solidariedade política que as ligam 

devem ser declinados em ações de cooperação técnica e científica com os atores 

do desenvolvimento regional. 

 

17. Decidem estabelecer um novo protocolo de cooperação para reforçar a sua ação 

política no seio e junto de todas as instituições comunitárias e internacionais, 

para garantir a implementação de uma política de comunicação em particular 

perante os líderes de opinião, e para melhor estruturar o funcionamento da sua 

cooperação. 

 

18. Agradecem especialmente aos Chefes de Estado e de Governo pela atenção que 

continuamente dedicaram à dimensão ultraperiférica da UE e à Comissão 

Europeia pela estratégia política que vem de definir. 

 

19. Encarregam o Presidente da Região da Madeira de transmitir os termos desta 

declaração aos Presidentes do Conselho, da Comissão, do Parlamento e do 

Comité das Regiões. 
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20. Aceitam a proposta do Governo das Canárias de realizar a 7ª Conferência dos 

Presidentes na sua região e agradecem ao seu Presidente. 

 

21. Designam que, no ano 2000, as Regiões de Canárias, Madeira e Reunião 

asseguram o secretariado executivo da Conferência. 


